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Pedro (At. 3:1-10) cura um
aleijado que esmolava na porta
do Templo de Jerusalém com um
olhar e um toque, pronunciando
palavras que ficariam célebres:
“Nem ouro nem prata possuo. O
que tenho, porém, isto te dou: em
nome de Jesus Cristo, o Nazareu,
põe-te a caminhar.”

Ananias ora e impõe as mãos
sobre a cabeça de Saulo, o per-
seguidor dos cristãos, a pedido
de Jesus que lhe aparece. O ju-
deu-romano recupera a visão.
(At. 9:12-18)

Enviado a Roma para ser jul-
gado, Paulo cura o pai de Públio
(At. 28:7-9) na ilha de Malta, im-
pondo as mãos sobre ele e oran-
do. Este padecia de disenteria e
febre. Depois do sucesso do
apóstolo dos gentios, os cidadãos
doentes da ilha passam a procu-
rá-lo para serem tratados.

Outro fenômeno associado à
imposição de mãos nas comu-
nidades cristãs dos primeiros
tempos é a indução de dons do
Espírito (o “dom das línguas” e
a “profecia”, entre outros), que
o Espiritismo entende como sen-
do uma referência à mediunida-
de.

No livro de Atos dos Apósto-
los (At. 8:14-17), Pedro e João
impõem as mãos sobre os
samaritanos e eles “recebem o
espírito santo”. Igualmente, Pau-
lo (At. 19:6) impõe as mãos so-
bre os cristãos de Éfeso e eles
“recebem o Espírito Santo, pro-
fetizam e falam línguas estran-
geiras”.

Ainda me é obscura a traje-
tória da prática de imposição de
mãos entre os cristãos dos sécu-
los vindouros. Com o advento da
missa, a prática parece tornar-se
cada vez mais simbólica, fican-
do as curas cada vez mais reser-
vadas aos relatos das vidas dos
santos, de papas e, curiosamen-
te, dos reis cristãos. O Concílio
de Trento consagrou a imposição
de mãos como ato de ordenação
e, mais recentemente, os neopen-
tecostalistas no meio evangélico
e a renovação carismática no
meio católico utilizam a imposi-
ção de mãos com o objetivo de
cura.

O toque de mãos
dos reis cristãos

Frazer (1982) já havia pro-
posto uma associação evolutiva
entre o feiticeiro e o rei (aos reis
da antiguidade atribuir-se-iam os
poderes de um feiticeiro).
Michaelus (1983, p. 70) afirma
que os imperadores romanos
Vespasiano (69-79 d.C.) e Adri-
ano (117-138 d.C.) praticavam a
imposição de mãos com fins cu-
rativos.

Os livros de hipnose situam
a prática de os reis franceses to-
carem os súditos para a cura a
partir de Clóvis (496 d.C.), que
foi o primeiro monarca a tornar-
se cristão.

Gomes (2007) encontra esta
informação nos livros de Histó-
ria da Medicina e ainda afirma
que houve uma rixa entre fran-
ceses e ingleses sobre a origem
desse poder real. Os ingleses de-
fendem que a prática seria oriun-
da de Eduardo I (1272-1307),
que tem registros de curas de
pacientes com escrófula, tuber-
culose linfonodal, também co-
nhecida como “Mal do Rei” ou
“Doença das Alparcas” (que so-
mariam 523 pessoas!).

O monarca mais conhecido na
França pelo seu toque curador foi,
contudo, Carlos V (1364-1380), e
a prática se estendeu até Luís XVI
(que teria tocado 2.400 pacientes
em sua coroação, em 1775) e
Carlos X (que tocou 121 doentes
em 1824, segundo Gomes).

Oliveira (2006) descreve com
base nos trabalhos de Marc Bloch
(Os Reis Taumaturgos) a associ-
ação entre a lenda da Santa
Âmbula e o poder régio de curar.
Carlos V se intitulava cristianís-
simo, e atribuía seu poder de cu-
rar a Deus, que o teria concedido
à época da sua coroação porque
ele teria sido ungido pelo óleo de
Santa Âmbula. Este óleo teria sido
dado “pelos céus” à França.

Os reis montavam um verda-
deiro teatro, com a presença de
representantes da igreja, que ti-
nha como ponto alto a frase,
anunciada pelo sacerdote: “O rei
te toca, Deus te cura.” Cerimô-
nia formal, na Inglaterra e na
França, costumava-se anotar os

nomes das pessoas que seriam
tocadas pelos reis.

Ato político e formal, cada
vez mais cercado de mitos e len-
das, se algum benefício houves-
se trazido à saúde dos participan-
tes, ele certamente seria esque-
cido ou posto em dúvida com a
Revolução Francesa e o Ilumi-
nismo Francês, inimigos do cle-
ro e da nobreza, assim como de
tudo o que lhes dissesse respeito
ou lhes sustentasse o prestígio.

A política temporal e eclesi-
ástica se apropriou da imposição
de mãos para cura e a esvaziou
de seu sentido espiritual, destru-
indo-a aos olhos da nova inteli-
gência que surgiu na Europa.
Coube a Mesmer e aos seus dis-
cípulos fazer uma nova leitura,
com pretensão científica e em
bases supostamente naturais,
dessa prática de tratamento, que
ganhou status de medicina alter-
nativa nos séculos XVIII e XIX.

Conclusões
De posse das informações,

ainda que passíveis de uma pes-
quisa complementar mais pro-
funda, já é possível realizar al-
gumas análises.

Com relação ao conceito de
doença, o Espiritismo fica em
uma posição intermediária entre
o ideário do Antigo Testamento
e o materialismo científico con-
temporâneo. Se, por um lado, as
doenças são passíveis de análise
e tratamento com base em cau-
sas naturais, o Espiritismo advo-
ga um componente espiritual a
eles associado que funcionaria
como uma espécie de catalisador.
Esse componente não se reduz
aos fenômenos psicológicos, que
são ampliados pela ação dos Es-
píritos e das influências do pe-
rispírito no corpo da pessoa.

O Espiritismo não concebe
uma divindade vingativa, a dar
mostras de seu poder de forma
voluntariosa adoecendo os que
não se curvam aos seus desejos
e ordens, como no Antigo Testa-
mento. Esta concepção, se em-
pregada por algum espírita, é fru-
to de confusão. Ele propõe um
universo organizado de forma
inteligente, regido por leis uni-

versais, que vão sendo apreendi-
das em seu significado pelo ho-
mem durante sua trajetória evo-
lutiva, ao longo de diversas exis-
tências. A ignorância e os atos em
dissonância com essas leis têm
como consequência o sofrimen-
to e a dor, que são sinais, reações,
e não castigos divinos.

O sofrimento não tem apenas
causas espirituais, mas causas
passadas (no qual a reencarnação
e a ideia de justiça divina têm um
papel importante) e causas atu-
ais, estas últimas geralmente es-
quecidas pelos espíritas contem-
porâneos, mas muito discutidas
por Allan Kardec.

Desnecessário dizer que os
sacrifícios e práticas rituais com
a finalidade de perdão dos peca-
dos pela divindade nenhum sen-
tido fazem no contexto espírita.
A ideia de lei de Deus, entendi-
da como o texto bíblico, será
substituída pela consciência mo-
ral da pessoa em confronto com
a realidade, que muitas vezes é
intuída, pensada e pesquisada por
Espíritos superiores encarnados
em diferentes culturas ocidentais
e orientais. O Espiritismo valo-
riza a razão, a intuição e a per-
cepção como meios para a cons-
trução do conhecimento.

Com relação ao Novo Testa-
mento, do ponto de vista espíri-
ta, é difícil distinguir nos textos
dos cristãos primitivos o que é
lenda do que é fato, mas não é
inverossímil acreditar que se tais
curas se deram, deram-se por in-
termédio do que Kardec conven-
cionou chamar de mediunidade
de cura (diferentemente do mag-
netismo humano ou passes mag-
néticos). As curas são quase to-
das instantâneas ou a curto pra-
zo e envolvem doenças crônicas,
estados graves e mesmo sinto-
mas mutiladores do organismo
humano.

Nos casos de ressurreições,
exceção feita à atribuída ao pró-
prio Cristo, o que se pode espe-
cular são estados que na época
de Kardec se costumava chamar
de catalepsia e que mais recen-
temente a medicina prefere de-
nominar como estados de coma
profundo.

Visão espírita das curas e passes na tradição judaico-cristã
(Conclusão do artigo publicado nas págs. 8 e 9 desta edição.)

Kardec retira do mistério da
fé e da ação divina direta o peso
da explicação destes fenômenos
e de outros, também incomuns ou
raros, que ele próprio, os espíri-
tas e os magnetizadores testemu-
nharam em sua época. As curas
e melhoras se dariam pela ação
da transmissão do fluido vital e
pela ação espiritual sobre o pe-
rispírito, principalmente; e sobre
o corpo, eventualmente, das pes-
soas quando lhes são impostas as
mãos e realizados passes.

A fé do paciente que procura
passistas e médiuns de cura é a
confiança na possibilidade da in-
tervenção espiritual e na ação dos
fluidos, que lhe propõe a harmo-
nização dos pensamentos, a tran-
quilidade da alma e a disposição
íntima para usufruir o bem-estar
que essa técnica pode lhe propor-
cionar. Assim, o Espiritismo re-
abilita e dá um novo sentido para
as práticas cristãs primitivas,
despindo-as do ritualismo e do
misticismo com que foram enten-
didas e modificadas no passar
dos anos, propondo hipóteses
explicativas da sua dimensão es-
piritual e resgatando sua espiri-
tualidade e seu papel na saúde do
homem contemporâneo.  (Jáder
Sampaio, de Belo Horizonte-
MG.)
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Eventos no Paraná

Cambé – Todas as quartas-feiras, às
20h30, o Centro Espírita Allan Kardec
promove um ciclo de palestras, com pa-
lestrantes especialmente convidados.

– Realizou-se no dia 21 de junho, no
Lar Infantil Marília Barbosa, o 4º Al-
moço Fraterno Dulce Gonçalves
(fotos). O evento é realizado para ho-
menagear uma grande mulher, Dul-
ce Ângela Calefi Gonçalves, que tra-
balhou por 50 anos de sua vida em
prol das crianças mais necessitadas
que passaram pela instituição. Dul-
ce e Hugo Gonçalves foram pais de
dois filhos, Cairbar e Emanuel, mas
criaram mais de 500 meninas caren-
tes acolhidas pelo referido Lar.  O
evento foi prestigiado por mais de
300 pessoas de Cambé e cidades da
região, como Londrina, Ibiporã, Ro-
lândia e Arapongas. A renda arreca-
dada será destinada à manutenção do
Lar Infantil Marília Barbosa.

Curitiba – Foi realizado no dia 27
de junho o seminário “Pais e Evan-
gelização - Desafio de Urgência”,
coordenado pela equipe do DIJ, da
FEP. O evento aconteceu na Sede
Histórica da Federação Espírita do
Paraná (Alameda Cabral, 300). Fo-
ram abordados temas como a forma-
ção do lar e missão dos pais, educa-
ção à luz da Doutrina Espírita, o apoio
indispensável dos pais na tarefa da
evangelização, a ação conjunta da
família e Instituição Espírita.  

FEP e Marcelo Garcia Kölling, cola-
borador da FEP. O evento foi realizado
na União Espírita Jesus Nazareno.  

Eventos em outras regiões do País

Brasília – Os 60 anos da assinatura
do “Pacto Áureo” fizeram parte da
pauta das quatro Reuniões das Co-
missões Regionais do CFN. Várias
Federações Estaduais estão preparan-
do comemorações. A edição de outu-
bro do Reformador trará um Suple-
mento Especial sobre a efeméride.
Fato marcante, neste ano, é a elabo-
ração do documento “Orientação aos
Órgãos de Unificação”, sob a coor-
denação do Conselho Federativo
Nacional. Com o objetivo de promo-
ver a união dos espíritas e das insti-
tuições espíritas de nosso país e tra-
balhar pela unificação do Movimen-
to Espírita, a fim de fortalecer a tare-
fa de difusão do Espiritismo, foi cri-
ado, em 5 de outubro de 1949, o Con-
selho Federativo Nacional (CFN), da
Federação Espírita Brasileira, com a
assinatura do “Pacto Áureo”. Infor-
mações: cfn@febnet.org.br.
– A TVCEI via satélite é o aconte-
cimento espírita do ano. O dia 17
de junho de 2009 acaba de entrar
para a história do Espiritismo. Após
três anos fazendo televisão espírita
pela internet, a TVCEI iniciou suas
transmissões via satélite para todo
o Brasil e América do Sul pelo sis-
tema digital. Informações sobre o
assunto podem ser obtidas no site
do Conselho Espírita Internacional
que é divulgado na página inicial
desta revista.
– Encontram-se abertas, apenas pela
página eletrônica www.100anos
chicoxavier.com.br, as inscrições
para o 3º Congresso Espírita Brasi-
leiro. Este evento, programado para
os dias 16, 17 e 18 de abril de 2010,
em Brasília, está incluído no “Pro-
jeto Centenário de Chico Xavier”,
patrocinado pela Federação Espíri-
ta Brasileira.

Serra Negra – Realizou-se aqui nos
dias 19 a 21 de junho o 14º Congres-
so Estadual de Espiritismo –
USEESP, que contou com a partici-
pação, entre outros expositores, de
Divaldo Franco, Raul Teixeira, San-
dra Borba e Alberto Almeida.

chegará ao final no dia 7 de julho,
quando o confrade José Antônio Viei-
ra de Paula, de Cambé, proferirá uma
palestra, com início às 20h.     

Campo Mourão – Realizou-se no dia
13 de junho o seminário “A Constru-
ção do Destino”, coordenado pelo as-
sessor de comunicação social da FEP,
Carlos Augusto de São José. O evento
ocorreu no Centro Espírita Caminhei-
ros do Bem, localizado na Avenida
Comendador Norberto Marcondes,
2.223, das 14h30 às 17h30 e abordou
os princípios evolutivos, justiça e mi-
sericórdia; estados da alma e felicida-
de. Outras informações pelos telefones
(44) 3016-2021 ou (44) 9108-0782.

Cascavel – Um seminário com o tema
“O Ser Espírita na gestão de qualidade
e no exercício do bem”, coordenado pelo
presidente da 14ª Região e membro da
coordenadoria do estudo da Doutrina
Espírita da FEP, Ubiratan Cezar
Archetti, foi realizado no dia 7 de junho
no Centro Espírita Paz, Amor e Luz, lo-
calizado na Rua Salgado Filho, 2.509.

Guarapuava – Maria da Graça Rozet-
ti e Valdecir José Rozetti, que fazem
parte da Coordenação do Setor de Aten-
dimento Espiritual da FEP, ministraram
no dia 7 de junho o seminário “Atendi-
mento Espiritual à Luz dos Ensinamen-
tos de Jesus”, evento que ocorreu no
Centro Espírita Jesus e Verdade, loca-
lizado na Rua Tiradentes, 981.

Paranavaí – Será realizado no dia 5 de
julho o seminário “O Estudo da Doutri-
na Espírita e a Juventude”, coordenado
pela equipe do DIJ da FEP. O evento
acontece no Centro Espírita Fé, Amor e
Caridade (Rua Guaporé, 1576), das
8h30 às 12h30. Serão discutidos temas
como a melhor forma de estudar as
Obras Básicas na Juventude; como tor-
nar as aulas mais envolventes, de forma
a se transmitir ao jovem a importância
do estudo e sua aplicabilidade em seu
dia-a-dia e como utilizar dinâmicas com
os jovens. Mais informações pelos tele-
fones (44) 3622-2015 e 9976-2641.   

Santo Antônio da Platina – Realizou-
se no dia 27 de junho o seminário “As-
pectos Psicológicos nas relações
interpessoais”, coordenado por Márcio
Cruz, Assessor de Gestão Patrimonial da

Palestras, seminários e outros eventos
– No mesmo dia 27, realizou-se também
o seminário “Transformando Trabalho
Assistencial em Promoção Social”, co-
ordenado por Marco Antônio Negrão,
membro da equipe do Departamento de
Orientação ao Serviço Social Espírita da
FEP. O evento foi realizado no Centro
Espírita Fé Amor e Caridade.  
– O conselheiro da Federação Espírita do
Paraná Alan Robertson Archetti minis-
trou o seminário “Repensando o Lar”, no
Centro Espírita Paz, Amor e Caridade
(Rua Cleto da Silva, 747 – Boqueirão),
no dia 6 de junho, das 14h30 às 18h30.
Foram abordados na ocasião os compro-
missos afetivos; ambiente doméstico; es-
trutura familiar; alterações afetivas etc.
– Maria Helena Marcon coordenou o
seminário “Estratégias do Modelo e
Guia na Exposição Doutrinária”, nos
dias 17 e 18 de junho, na Sede Histórica
da Federação Espírita do Paraná, locali-
zada na Rua Alameda Cabral, 300. No
seminário foram abordados temas como
o ensino oral: as parábolas; o acolhimen-
to: o ambiente, o conforto, a disposição
para ouvir; a autoridade: a moral, o sa-
ber, o fomento da verdade, etc.

Londrina – Encerra-se no dia 5 de ju-
lho, na parte da manhã, com início às 10h,
o Curso de Formação de Evangelizado-
res organizado pelo DIJ da União das So-
ciedades Espíritas de Londrina (USEL).
O curso, que se desenvolveu aos domin-
gos do mês de junho, nas dependências
do Centro Espírita Nosso Lar, terá no seu
desfecho um almoço confraternativo
igualmente nas instalações do “Nosso
Lar”, na Rua Santa Catarina, 429. 
– Todos os domingos, às 8h30 da manhã,
espíritas e simpatizantes da Doutrina Es-
pírita de Londrina e região podem ouvir
o programa Além da Vida, transmitido
pela Rádio Londrina AM (560 KHz). O
programa é produzido por voluntários
espíritas que abordam diversos temas de
acordo com a Doutrina Espírita, além de
transmitir mensagens de reflexão. 
– Realiza-se de 11 a 19 de julho a 18ª
Semana Espírita de Londrina, que terá
como tema principal “EVOLUÇÃO ES-
PIRITUAL: DESAFIOS DO 3°
MILÊNIO”.(Leia sobre a Semana Es-
pírita de Londrina a reportagem espe-
cial publicada na pág. 3 deste número.)
A parte cultural e artística da Semana
Espírita obedecerá à seguinte programa-
ção: dia 11 de julho, às 19h45 - Coral
Espírita Hugo Gonçalves; dia 12, às 9h

- Evangelizandos da Comunhão Espíri-
ta Cristã; às 19h - Noite cultural: Coral
Espírita Nosso Lar, Trio musical: Laila,
Silvana e Mariah, Coral Espírita Hugo
Gonçalves, Banda Hydesville, Quarte-
to Dulce Gonçalves, Brás Peres Garcia,
Coral Meimei, Paulo e Ana; dia 13, às
14h45 – Brás Peres Garcia; às 19h45 -
Trio musical: Laila, Silvana e Mariah;
dia 14, às 14h45 – Brás Peres Garcia;
às 19h45 - Paulo e Ana; dia 15, às 14h45
– Brás Peres Garcia; às 19h45 - Renato
e Izabella; dia 16, às 14h45 – Brás Peres
Garcia; às 19h45 - Coral Meimei; dia
17, às 14h45 - Evangelizandos do Lar
Frei Fabiano de Cristo; às 19h45 - Co-
ral Espírita Nosso Lar; dia 18, às 19h45
- Banda Hydesville.
- No dia 5 de julho, às 17h, realiza-se
nova reunião do Círculo de Leitura Anita
Borela de Oliveira, quando será conclu-
ído o estudo do romance “O Amor Ja-
mais Te Esquece”, psicografado pelo
médium André Luiz Ruiz. A reunião
será realizada no edifício residencial em
que mora o casal Regina e Manoel
Martinho Figueiredo, na Rua Tocantins,
255. Nessa reunião, além das ativida-
des normais, serão tratados assuntos re-
lacionados com o Grupo Espírita pró-
Reforma e Autoconhecimento – GERA.
– A 5ª URE promoveu no dia 6 de ju-
nho, no Centro Espírita Meimei, o se-
minário “Despertando a Coragem”, que
foi ministrado por Marcelo Garcia
Kölling e Márcio Cruz Santos, ambos
de Curitiba. Estes foram os enfoques
abordados no seminário: a análise so-
bre crenças e mitos: como as crenças
influenciam nosso comportamento; con-
ceito de coragem; necessidade da cora-
gem diante dos desafios da vida; Jesus
e as permissões para a coragem, etc.
– Iniciou-se no dia 4 de junho, quinta-
feira, às 14h, no Centro Espírita Nosso
Lar, o estudo do livro Tramas do Desti-
no, de Manoel Philomeno de Miranda,
psicografado por Divaldo Franco. O es-
tudo faz parte da programação do Gru-
po de Estudos Espíritas Abel Gomes –
GEEAG, coordenado por Astolfo O. de
Oliveira Filho. O mesmo livro está sen-
do estudado também às terças-feiras, das
18h30 às 19h45.

Arapongas – O Centro Espírita Fé,
Luz e Caridade, localizado na Rua
Drongo, 833, está comemorando des-
de o mês passado 61 anos de existên-
cia, com um ciclo de palestras que

Vista geral do almoço do dia 21 de junho

Outro flagrante do almoço
realizado em Cambé
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

Da mesma maneira que você é
estimulado pelas propagandas televi-
sivas a comprar o sofá novo, a sonhar
com um aparelho de televisão de últi-
ma geração ou com um celular ultra-
moderno, onde você recebe e abre
seus e-mails, navega na internet, tira
fotografias, ilumina o interior do car-

ro, você também assiste por quase dois
minutos a propagandas mostrando cri-
anças para adoção. Existe um núme-
ro muito grande de crianças órfãs, ou
que estão há muito tempo para serem
adotadas, à espera de um novo lar,
nesta pequena ilha do Mar do Norte,
parte das ilhas que compõem a Grã
Bretanha, conhecidas também como
Reino Unido, composto por Inglater-
ra, Escócia, País de Gales, Irlanda do
Norte e outras ilhas menores.

Fico a imaginar, quando vejo os
filmes feitos com essas crianças, que
alguns são irmãos já em idade de 7 e
8 anos, que não querem se separar, o
que dificulta a adoção, pois muitos
casais só desejam adotar crianças
pequeninas e uma só, não irmãos de
duas ou três crianças que querem per-
manecer juntas.

No Reino Unido, um casal entre 6
tem dificuldade de ter seus próprios
filhos e estão à busca de crianças para

Crônicas de Além-Mar

No Reino Unido 5.000 crianças aguardam adoção

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conselho
Espírita Internacional, diretora do
Departamento de Unificação para os
Países da Europa, organismo do Con-
selho Espírita Internacional
e secretária da British Union of Spiri-
tist Societies (BUSS).

adoção. Alguns vão para outros paí-
ses, mas muitos estão na fila de ado-
ção dentro do próprio país. Mas há
também os que se desencorajam de-
vido à burocracia e às exigências go-
vernamentais para serem considerados
adequados ao papel de pais adotivos.

Ao mesmo tempo que o governo
britânico estimula, também dificulta
a adoção. Penso que talvez falte a edu-
cação familiar que estimule os própri-
os pais a adotar seus filhos. Mas não
é assim. Muitas crianças são abusa-
das em seus lares e, por isso, retiradas
para orfanatos ou para lares de pais
“adotivos pagos” durante um certo pe-
ríodo de transição, até que apareçam
os casais que não tiveram filhos inte-
ressados em adotar crianças com mais
de 7 anos, ou mesmo casais que já tem
filhos mas, movidos pela bondade e
pelo amor filial, atendem ao apelo e
oferecem um lar para uma criança que
dele necessite.

Não é só no Brasil que existem
centenas e centenas de crianças aguar-
dando um lar, uma família, aguardan-
do um abraço de amor, de carinho, de
cuidados. O apoio que muitas casas
espíritas oferecem é, assim, de enor-
me ajuda para a sociedade, para a co-
munidade.

Sabemos que, de acordo com os
estudos da Doutrina Espírita, não exis-

tem vítimas e que o acaso não existe.
Mas quando vemos filmes de crian-
ças de todas as  idades, de todas as
cores, esperando um lar, sabendo da
real situação de cada um, com uma
madureza além da própria idade, não
podemos deixar de nos emocionar. A
vontade, então, é ser mãe ou avó de
todos eles, o que, infelizmente, é im-
possível. Então, se cada um faz a sua
parte, o todo se enche do bem.

Escrevi há tempos um livro volta-
do para o pré-adolescente, sobre a ado-
ção de um novo membro na família.
Os que visitaram meu site e leram o
livro Caio e Camila deixaram suas
mensagens de contentamento pelo
conteúdo e pela mensagem que o li-
vro passou de encorajamento à ado-
ção.  O livro permanece disponível no
website www.elsarossi.com .

Vemos, assim, que os pequeninos
sem lar não estão apenas no Brasil,
mas também nas terras de além-mar.

Tempos modernos e suas dificuldades

Voltando nossos olhos para o
passado, consultando os pergami-
nhos que armazenam a história da
humanidade com suas lutas, progres-
sos e retrocessos, constataremos que
desde tempos imemoráveis o ser
humano vem sofrendo sobre a face
da Terra. Houve até um pensador
famoso que escreveu: “A Terra é um
vale de lágrimas”.

Perguntamos: será que Deus
criou o homem só para sofrer? Será
Ele um sádico que se deleita com o
sofrimento de seus filhos?  Apren-
demos com Kardec que Deus é a in-
teligência suprema do Universo e a
causa primária de todas as coisas.
Mais adiante em O Livro dos Espí-
ritos, em comentários seus sobre
questão 13, sobre os atributos de
Deus, Kardec afirma que Ele “é so-
beranamente justo e bom”. Então por
que será que se sofre tanto? Porque
os Espíritos foram criados simples e
ignorantes, afirmam os orientadores
espirituais. Se é por isso, por que
Deus não os criou perfeitos? questi-
onam muitos.

Essa mesma questão preocupou
também Kardec, pois na questão 119
de O Livro dos Espíritos ele propôs
a seguinte pergunta: “Deus não po-
deria isentar os Espíritos das provas
que devem sofrer para chegarem à
primeira ordem?” Os orientadores
responderam: “Se eles tivessem sido
criados perfeitos, não teriam mérito
para desfrutar das benesses dessa

Defendendo exclusivamente o
seu interesse pessoal, os dirigentes
dos povos, especialmente os religi-
osos, esconderam as verdades espi-
rituais, impedindo seu crescimento.
Amolentaram os Espíritos com a
oferta de apenas “pão e vinho”. Mas
Deus na sua infinita misericórdia
sempre velou por seus filhos e em
época oportuna enviou reveladores
à Terra para ajudar o seu desperta-
mento, pois a própria mensagem de
Jesus foi deturpada e escondida pela
religião dominante.

Os Espíritos, sob orientação su-
perior, se encarregaram de sacudir
os homens, manifestando-se por toda
a parte, numa real demonstração de
que não existe a morte e que todos
continuam a viver, porque a alma é
imortal.

A crise moral continua a exer-
cer o seu mando, mas ela cessará
com o advento de novos tempos que
são anunciados. Estamos em transi-
ção de um parto doloroso, mas com
o advento da Doutrina Espírita,
trazida à Terra há um século e meio,
inicia-se para a humanidade nova
senda de progresso moral e espiritu-
al. Com as provas irrefutáveis da
imortalidade da alma e de que cada
um receberá as benesses divinas se-
gundo as suas obras, os incautos
acordarão para a renovação preco-
nizada.

Espíritas, continuemos, pois, na
luta pela nossa própria transforma-
ção moral, certos de que representa-
mos na presente romagem planetá-
ria o “sal da terra e a luz mundo”, na
afirmação sublime de Jesus.

perfeição. Onde estaria o mérito sem
a luta? Aliás, a desigualdade que exis-
te entre eles é necessária às suas per-
sonalidades; e, depois, as missões que
eles cumprem nos diferentes graus da
escala estão nos desígnios da provi-
dência, para a harmonia do Universo”.

Nas suas considerações à mesma
questão, Kardec argumenta: “Consi-
derando-se que na vida social todos
os homens podem chegar às mais al-
tas funções, seria o caso de pergun-
tar-se por que o soberano de um país
não faz de cada um de seus soldados
um general; por que todos os empre-
gados subalternos não são superiores,
por que todos os alunos não são mes-
tres. Ora, entre a vida social e a espi-
ritual há esta diferença: a primeira é
limitada e nem sempre permite que se
subam os degraus, enquanto a segun-
da é indefinida e deixa a cada um a
possibilidade de se elevar ao grau su-
premo”.

Por esta sólida argumentação acei-
tamos racionalmente a doutrina da
evolução contínua dos Espíritos. En-
tretanto, observando os tempos mo-
dernos, as dificuldades por que passa
a humanidade atualmente, embora vi-
vendo em pleno século 21, percebe-
mos que a crise moral se expande por
toda a parte. Será que não houve tem-
po suficiente para o seu progresso?
Podemos afirmar com certeza que
aconteceu o progresso das ciências,
especialmente o tecnológico. O ho-
mem encontrou campo livre para tan-
to, mas o moral e o espiritual, esses
foram cerceados e têm sua origem, em
grande parte, no fato de o Espírito  ter-
se imobilizado por muito tempo.

ÉDO MARIANI
edo@edomariani.com.br

De Matão, SP

É dor demais

Minhalma vive desassossegada,
Devido a minha filha estar doente.
É como um pesadelo, ultimamente,
Que me faz acordar de madrugada.

Creio vir de outra vida já passada
A raiz desse mal que, sutilmente,
Invadira seu corpo, e de repente,

Só me deixando a esperança e... mais nada...

Colho da vida mais esta lição:
- Nem sempre há paz em nosso coração
Se vem tornar-se a dor nossa vizinha!

E, desolado, então, busco Jesus:
E Ele diz: - “Suporta a tua cruz,

Tal qual eu suportei a que era minha!”

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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Quando numa reunião fraternal
numa Casa Espírita comentava-se so-
bre a postura do espírito frente a sua
própria morte, perguntava-se como
cada um se portaria em seus últimos

instantes, frente ao conhecimento es-
pírita que abriga. A maioria dos parti-
cipantes é iniciante no Espiritismo e
reconheceu não estar preparada para
esse momento crucial.

Alguns companheiros espíritas
mais experientes comentaram sobre o
livro “Voltei”, do Irmão Jacob, que,
com tanto saber, espírita de escol, na

hora culminante, ao sentir em espírito
as lembranças do sofrimento de seu
corpo físico, precisou ser socorrido
pelo espírito de sua filha para sentir
alívio. Como será que cada um enfren-
taria sua própria morte: com tranqui-
lidade ou desespero? Essa é uma ques-
tão importante, que devemos meditar
e nos preparar, para que possamos
chegar em paz.

Um amigo nosso, nessa conversa,
surpreendeu-nos com o seu depoimen-
to, permitindo-nos relatá-lo aqui no
jornal. Nós nos perguntamos, se fôs-
semos nós na experiência que ele pas-
sou, se teríamos tido a serenidade dele
ou se ficaríamos angustiados. Não o
sabemos, uma das razões pela qual
devemos evitar de emitir julgamentos,
usando a sábia máxima de nos colo-
car no lugar dos outros e pensar como
agiríamos se estivéssemos na situação
de tal ou qual pessoa.

Segundo ele, estava chegando
com sua caminhonete no prédio em
que mora, num Domingo, cerca de
umas duas semanas antes da narrati-
va, quando, na entrada, foi abordado
por dois homens armados que o reti-
veram no veículo, num sequestro.

Ele nos disse que se surpreendeu,
porque ele é muito agitado, não con-
segue ficar parado meia hora, e ficou
tão tranquilo naquele momento! Pen-
sou que sua hora final havia chegado.
Colocou-se em postura de prece, ele-
vou o pensamento a Deus. Colaborou
com os criminosos, deu-lhes as infor-
mações exigidas sobre cartão de ban-
co, senha, etc, sem levantar o rosto,
conforme o que foi ordenado.

Depois foi preso no porta-malas.
Ficou cinco horas preso lá, imobiliza-
do e em prece.

Disse que ficou tão tranquilo, que
o porta-malas parecia iluminado! Pe-
diu a Deus que, se ele tivesse solicita-
do morrer daquele jeito, antes de nas-
cer, que pudesse ficar em paz. Rogou
a Deus que, se fosse permitido, se fos-
se possível, e se não fosse incomodar,
que o espírito de sua mãe pudesse es-
tar ali ao seu lado quando desencar-
nasse. Se também não fosse pedir
muito, se tivesse pedido para morrer
com um tiro, que ele fosse no coração
e que morresse rápido. Aí está um
medo de sofrer antes da morte que é
muito comum a todos nós.

Ficou completamente em paz na-
quela circunstância tão difícil, aguar-
dando a sua hora.

Quando abriu-se o porta-malas,
foi transferido para outro local e sur-
preendeu-se com os assaltantes, que
recomendaram aos outros, onde esta-
va sendo entregue, que cuidassem bem
dele porque ele havia colaborado bas-
tante com eles.

Algumas horas depois eles o sol-
taram, mandaram que corresse, mas
ele estava tão tranquilo que foi andan-
do. Quando viu que não havia mais
ninguém, retirou o capuz que lhe im-
pedia a visão. Estava perto de uma
estrada. Não sabia onde estava. Pas-
sou um carro, pediu carona e inteirou-
se de onde estava. Voltou para casa em
paz. Sua família era sua preocupação,
porque o porteiro do prédio tinha vis-
to o fato e, com certeza, notificou a
ela. Depois de tudo asserenado, quan-

Perante a morte
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

do a família se tranquilizou e ele rela-
tou sua experiência, chegaram à con-
clusão de que a pessoa certa havia sido
sequestrada, pois, se fosse qualquer
um deles, o desespero teria dominado
e, talvez, não saísse vivo. É claro que
ele cumpriu seu dever legal e acionou
a polícia, que nada mais podia fazer.

Ele viveu a morte de perto e man-
teve-se bem para a sua própria surpre-
sa. E nós? Estaríamos preparados? É
necessário que nos preparemos para
a morte, e o melhor modo é viver bem,
ou seja, conforme um cristão legíti-
mo, em paz consigo.

De acordo com os espíritos, mais
particularmente, com Joanna de Ân-
gelis, através da psicografia de Dival-
do P. Franco, “fatalidade biológica, a
morte, ou seja, a mudança de uma for-
ma para outra, por impositivo da ne-
cessidade de transformações incessan-
tes, começa quando ocorrem as pri-
meiras expressões da vida...

“...modificações incessantes em
que a matéria assume a forma energé-
tica e esta se adensa em novas expres-
sões físicas, a morte da aparência é
uma constante indispensável à evolu-
ção.

“...morrer, portanto, ou desencar-
nar, significa somente mudar de esta-
do.”

Estejamos, pois, preparados para
a morte quando ela vier. Não sabemos
o dia, nem a hora. Que possamos es-
tar prontos a qualquer momento. Que
nossa vida seja um ato de amor e de
reverência à consciência reta, que será
o nosso motivo de paz. O nosso ami-
go da história que o diga.

Histórias que nos ensinam

Inesquecíveis aqueles primeiros
anos de Espiritismo, dentro da casa
de Hugo e Dulce Gonçalves. Eu e
minha esposa, como crianças, absor-
vendo aquele clima de paz e espe-
rança que ali sempre reinou.

Buscávamos Jesus e encontra-
mos Kardec, seu missionário núme-
ro um para a Humanidade mais ci-
entífica de hoje.

E ali, na casa de Hugo, conhe-
cemos muitos expoentes do Espiri-
tismo Brasileiro: Heloísa Pires,
Terezinha Oliveira, Divaldo Franco,
Raul Teixeira... E tantos outros.

E foi ali que um dia conhecemos
José Soares Cardoso, o poeta
sergipano, e onde o ouvimos contan-
do a história do nascimento da poe-
sia, hoje até musicada, “Onde Está
Deus?”

Disse Cardoso que numa das inú-
meras viagens de ônibus, longas via-
gens, ele sentou-se ao lado de uma
pessoa sem crença, que teria pergun-
tado a ele como poderia crer em Deus
ante o mundo tão desajuizado, ator-
mentado, confuso...

Soares contou que, chegando em
casa, não conseguia dormir, embora o
enorme cansaço, pois não conseguira
convencer o arguidor e suas pergun-
tas ficaram atormentando-o.

Como um espírita, embora con-
victo, não teve argumentos para con-
quistar o raciocínio de um materia-
lista.

Foi quando, em meio às angús-
tias da situação, sentiu-se inspirado
e escreveu o inesquecível poema que
deixamos aqui registrado:

ONDE ESTÁ DEUS?
Onde está Deus? Pergunta o cientista,
Ninguém O viu jamais. Quem Ele é?
Responde às pressas, o materialista:

- Deus é somente uma
invenção da fé!

O pensador dirá, sensatamente:
- Não vejo Deus, mas sinto

que Ele existe!
A natureza mostra claramente

Em que o poder do
Criador consiste.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Mas o poeta dirá, com a segurança
De quem afirma porque

 tem certeza
- Eu vejo Deus no riso da criança,

No céu, no mar, na luz
da natureza!

Contemplo Deus brilhando
nas estrelas,

No olhar das mães, fitando
os filhos seus,

Nas noites de luar claras e belas,
Que em tudo pulsa o coração

 de Deus!

Eu vejo Deus brilhando
nas estrelas,

Nos astros a rolar pelo infinito,
Escuto Deus na voz dos namorados
E sinto Deus na lágrima do aflito!

Percebo Deus na frase que perdoa,
Contemplo Deus na mão

que acaricia.
Encontro Deus na criatura boa

E sinto Deus na paz e na alegria!

Eu vejo Deus no médico salvando,
Pressinto Deus na dor que

nos irmana,
Descubro Deus no sábio

procurando
Compreender a natureza humana!

Eu vejo Deus no gesto de bondade,
Escuto Deus nos cânticos

do crente.
Percebo Deus no sol, na liberdade

E vejo Deus na planta
e na semente!

Eu vejo Deus, enfim,
por toda parte,

Que tudo fala dos poderes seus,
Descubro Deus nas
expressões da Arte,

No amor dos homens também
sinto Deus!

Mas onde sinto Deus
com mais beleza,

Na sua mais sublime vibração,
Não é no coração da natureza,

É dentro do meu próprio coração!

Esta e outras poesias do autor
podem ser encontradas no livro:
“Onde Está Deus?”, pela Editora
Tempos Novos Ltda., de São Paulo.

Eu não sei orar

“Já que você vai ao Centro, leve
o meu nome, o meu endereço. Peça
a Deus por mim. Não estou nada
bem. E o pior é que não sei orar.”

Estas palavras eu as ouvi, faz
algum tempo, da viva voz chorosa
de uma das muitas primas de minha
querida esposa Neli.

Claro que fiz o que em prantos nos
pedia. Era superlativo o seu sofrimen-
to com o marido, de que, agora, para
seu sossego, está separada, recebendo
alguma pensão para encarar os acha-
ques de uma depressão grave.

Criada na Igreja Católica, só
aprendera a rezar. Não estou a criti-
car sua postura. De jeito nenhum! A
Igreja de Roma nos deu um Francis-
co de Assis, um Vicente de Paulo, um
Fénelon, uma Tereza d’Ávila, uma
madre Tereza de Calcutá, um padre
Antônio Vieira!... Diante dos altares
se postaram muitos católicos que, no

orar. Orar a Deus. Orar a Jesus. Orar
a um santo de sua predileção. Orar é
falar com o Pai da mesma forma
como se abre o coração a um amigo
sincero, leal, camarada. Aberto o co-
ração, pouco importam as palavras.
Podem ser simples, singelas, mas
sentidas, saídas de nosso interior
mais profundo. Não pediremos vin-
ganças. Claro que não! Rogaremos
em benefício de quem, agora, nos
ofendeu física ou moralmente. Esta
criatura está de mal com ela mesma.
Quem está em paz consigo próprio
é incapaz de ferir uma mosca. Esta
pessoa está agoniada, embora, na
aparência, até possa sorrir como se
estivesse esbanjando felicidade.

Conversando com Deus, rogue-
mos forças para vencer as adversi-
dades da vida comum. Supliquemos
saúde par o corpo combalido. Espe-
rança para o coração aflito. Forças
para avançar. Isto é oração.

(Caixa Postal 61003, Vila Mili-
tar, Rio de Janeiro, RJ, CEP 21615-
970)

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

silêncio, leram o catecismo para as cri-
anças carentes, rezaram o Creio em
Deus Pai junto a agonizantes famintos
de amor, conversaram com presidiári-
os e com cancerosos e leprosos nos seus
últimos instantes de vida física.

De igual maneira, convidado, tenho
ido a casamentos em templos evangé-
licos e a mim me admiram muito os
conselhos sábios que certos pastores
dão aos nubentes para que haja felici-
dade no lar dos noivos. Como dizia,
maroto, o nosso dileto Chico Xavier:
“Os guichês são diferentes, mas o Pa-
trão é o mesmo”, logo...

E que dizer de umbandistas do
meu conhecimento, que dão amor, dão
ternura, dão afeto aos obsidiados e aos
obsessores? Que dizer de umbandistas
que dão comida e vestes aos pobres
do corpo e reconforto e esclarecimen-
to aos carentes de orientação espiritu-
al e sossego interior?

Mas, voltando àquela prima da
Neli. Minha esposa, depois de passa-
da a crise da parenta querida, expli-
cou-lhe que nada é mais fácil do que
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Lugar de lixo é no lixo
Rodrigo, nos seus seis anos de

idade, achava que já era muito sabi-
do e, por mais que a mãe procurasse
orientá-lo sobre necessidade de cri-
ar hábitos bons e saudáveis, ele sem-
pre reagia contra. Hábitos de higie-
ne e limpeza então, nem se fale!

— Rodrigo, vá escovar os den-
tes!

— Por quê? Não gosto de es-
covar dentes!

— Porque existem bichinhos
que se alimentam dos restos de
comida que ficam na nossa boca,
e que estragam os dentes.

— Bobagem! Nunca os vi!
— Eles são muito pequenos e a

gente não os vê, mas eles existem.
O menino concordava, mas

continuava agindo do mesmo jei-
to que antes. Quer dizer, não esco-
vava os dentes, a não ser que a mãe
ficasse perto.

E assim ele agia com muitas
outras coisas.

Não gostava de tomar banho,
de arrumar o quarto, de colocar em
ordem seus brinquedos, de jogar as

— Entendi, mamãe.
Por coincidência, na escola, al-

guns dias depois a professora fa-
lou sobre a importância de se fa-
zer a reciclagem do lixo, para o
reaproveitamento de grande parte
dos materiais que são jogados fora.
E ela explicava:

— Todos nós usamos muita
coisa e geramos uma quantidade
enorme de lixo. No meio desse
lixo, grande parte pode ser
reciclado, quer dizer, reaproveitado
pelas fábricas e utilizados de novo.
Só o material orgânico, como res-
tos de comida, deve ser jogado no
lixo. Os demais, como vidro, pa-
pel, plástico e metal, são reapro-
veitados. Entenderam?

Sim, eles tinham entendido.
Rodrigo naquele momento lem-
brou-se da conversa que tivera com
a mãe, e ficou pensativo.

Porém, mudar era tão difícil!
Rodrigo não conseguia agir dife-
rente, modificando seu comporta-
mento. Quando percebia, tinha agi-
do errado, jogando papel na rua,
sujando seu quarto, jogando peda-
ços de lanche no pátio da escola.

Certo dia, o tempo estava fe-
chado e nuvens pesadas indicavam
que logo iria chover. Quando a mãe
de Rodrigo foi buscá-lo na saída
da escola com um guarda-chuva,
já estava chuviscando.

— Vamos rápido, meu filho,
para não nos molharmos.

E não deu outra. Duas quadras
depois, eles tiveram que parar de-
baixo de um toldo para se proteger
da forte chuva que caia. Rodrigo,
todo molhado, tremia de frio.

Quando a chuva parou, eles
saíram rápido, para chegar logo em
casa, pois ameaçava novo aguacei-
ro.

Ao chegar perto da casa, per-
ceberam que estava tudo inunda-
do, a rua parecia uma lagoa.

— O que aconteceu, mamãe?
— perguntou o menino, surpreso.

— Com certeza, meu filho, o
bueiro deve estar cheio de lixo e a
água da chuva não consegue esco-
ar.

O garoto arregalou os olhos,
espantado.

Os pensamentos maus e nega-
tivos envenenam a alma.

É como se guardássemos lixo
dentro da mente.

Se mantivermos uma lata de
lixo dentro de casa, o que vai acon-
tecer?

Logo estará cheia de vermes, mi-
cróbios, bactérias, moscas e todo tipo
de insetos indesejáveis. Além disso,
o mau cheiro será insuportável!

E não adianta jogarmos inseti-
cidas, porque aqueles insetos mor-
rem, mas aparecem outros.

O que é preciso fazer, então?
Devemos fazer o que toda dona

de cada faz: separar o lixo orgâni-
co dos recicláveis, colocando-o na
rua, em saco plástico bem fecha-
do, para o lixeiro levá-lo embora.
O reciclável, como vidro, metal,
plástico e papel, deixar separado
para entregar a quem faça a coleta.

Em nosso lar cuidamos da hi-
giene mantendo a casa limpa e em
ordem. Fazemos a mesma coisa
com o corpo que Deus nos deu para
viver: tomamos banho todos os
dias, colocamos roupas limpas e
bem passadas, escovamos os den-
tes, penteamos os cabelos. Assim,
ficamos com boa aparência e nos

Limpeza mental

coisas no lixo.
A mãe, ao vê-lo jogar um pa-

pel na rua, ordenou:
— Rodrigo, pegue o papel que

você jogou no chão, meu filho.
Lugar de lixo é no lixo.

— Ora, mamãe, eu não preciso
fazer isso! Tem varredores que pas-
sam varrendo o lixo das calçadas.

Cheia de paciência, a mãe di-
zia:

— Meu filho, cada um tem a res-
ponsabilidade de fazer a sua parte,
contribuindo para a limpeza do quar-
to, da casa, da rua, da escola, de to-
dos os ambientes em que vivemos.

— Por quê?
— Porque todos precisam co-

laborar para que o nosso planeta
seja um lugar melhor para se vi-
ver, um lugar limpo e saudável.
Assim, devemos ajudar a Nature-
za, não poluindo nossos ambien-
tes, nem o ar que respiramos, nem
as nascentes, nem os rios, nem as
matas, nada. Entendeu?

sentimos bem.
Mas não é só da limpeza exte-

rior que precisamos cuidar. Da
mesma forma devemos agir com
nosso interior, mantendo-o limpo
e bem arrumado.

E como fazemos isso?
Não guardando sentimentos de

mágoa ou rancor, procurando des-
culpar se alguém nos ofendeu, es-
quecendo a agressão.

Procurando não sentir inveja de
ninguém, sabendo que cada um de
nós recebeu de Deus o melhor.

Evitando falar mal dos outros
e não julgando as atitudes alheias,
uma vez que não sabemos o que
está acontecendo.

Não brigando com os amigos,
procurando manter no grupo um
ambiente sadio e paz e amizade
entre todos.

Sobretudo, cultivar sempre
pensamentos elevados, que trazem
boa disposição e otimismo, frater-
nidade e alegria de viver.

Lembrar Jesus, que nos ensina-
va amar aos outros como a nós
mesmos.

Assim, teremos uma vida boa
e saudável, tanto física quanto
mentalmente.

— E se continuar chovendo, a
água pode chegar até nossa casa?

— Sem dúvida. Por isso não se
deve jogar lixo na rua.

Rodrigo, muito preocupado,
sentindo-se culpado, pensava:

“Será que é por causa do lixo que
eu joguei na rua?... E se a nossa casa
estiver também cheia de água? E já
imaginando ver os móveis, os quar-
tos, suas roupas, seus brinquedos,
seus livros, tudo molhado.

Eles deram a volta, contornan-
do pela outra calçada, e puderam,
com dificuldade, chegar até a casa,
na outra quadra. Tudo estava seco;
a água não chegara até ali.

Ufa! Graças a Deus! — pen-
sou o garoto, aliviado.

O pai, que chegara antes e es-
tava vendo televisão, mostrou:

— Olhem as imagens da nossa
cidade. Bairros inteiros estão inun-
dados!

Rodrigo viu pessoas andando
no meio da água, casas mergulha-
das na água e muito lixo boiando
nas ruas. O repórter dizia, alertan-
do a população:

— Vejam! Quanto prejuízo ape-
nas porque as pessoas têm hábito de
jogar lixo nas ruas. Muitos perderam
tudo o que tinham. Bastaria que se
tivesse um pouco mais cuidado, e
nada disso estaria acontecendo hoje!

Envergonhado, resolveu mudar
de atitude. Daquele dia em diante,
ele tornou-se um defensor do meio-
ambiente.

As pessoas achavam graça vê-
lo ir de casa em casa no seu bairro,
falando sobre a importância da lim-
peza e a necessidade da reciclagem
do lixo, para que o planeta pudes-
se ser um mundo melhor para se
viver, em que todos cuidassem da
preservação da Natureza.

Tia Célia
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A transcomunicação permite sonhar

Sonia Rinaldi é uma paulistana
muito corajosa. Há mais de 20 anos
resolveu mergulhar fundo no estu-
do, na pesquisa e na experimenta-
ção desse fenômeno chamado
transcomunicação instrumental.
Para quem não sabe, trata-se do re-
curso que permite a comunicação
entre encarnados e desencarnados
por meio de aparelhos eletrônicos.

Para Sonia e seus colaboradores
do Instituto de Pesquisas Avançadas
em Transcomunicação Instrumental,
esse assunto, segundo consta de re-
cente entrevista publicada na revis-
ta eletrônica Nova E, “nada tem a
ver com religião, apesar de falar em
vida após a morte”. Tanto assim que
ela está otimista com uma oportuni-
dade acadêmica agora surgida.
Sonia vai defender, a partir deste
ano, uma tese de mestrado na PUC
(Pontifícia Universidade Católica),
de São Paulo, cujo objetivo é, sim-
plesmente, comprovar que, após a
morte do corpo físico, a consciên-
cia sobrevive. O que por muitos é
aprisionado no compartimento do
mistério e  da fé para ela é campo
aberto à investigação e provável
comprovação.

Na entrevista, disse que esse tra-
balho acadêmico será, na verdade,

uma “megatese multidisciplinar”,
com a participação de engenheiros,
físicos e matemáticos, todos com tí-
tulo de doutorado. E que a eles, e
não à autora da tese, caberá avaliar,
dentro dos parâmetros requeridos
pela ciência, que o fenômeno é real.

É mais uma tentativa de deixar
cabalmente provado esse fenômeno
da comunicabilidade entre encarna-
dos e desencarnados, que muitos
homens de ciência insistem em re-
legar simplesmente ao terreno da
crença, quando, na verdade, já pos-
suímos respeitável aporte de recur-
sos capazes de demonstrar, com ra-
zoável nível de comprobabilidade,
ser apenas um fato natural.

Bem, deixemos que as coisas
corram. Oxalá Sonia consiga êxito.
Por enquanto, fico aqui a conjecturar
sobre o quanto se hão de alterar os
conceitos vigentes sobre a vida e
sobre a morte no dia em que, me-
lhor desenvolvidos e postos a servi-
ço de todos, forem massivamente
utilizados esses recursos. 

Nessa reflexão, convido os lei-
tores a fazerem uma digressão so-
bre o que, por exemplo, significava
a viagem de um filho que fosse es-
tudar ou viver na Europa, por exem-
plo, há 50 ou 100 anos atrás, e o que
isso significa hoje. Naquele tempo
em que uma ligação telefônica era
dispendiosa e poucos podiam valer-
se dela, em que uma carta levava
dias ou muitas semanas para chegar,

em que, quando precisávamos nos
comunicar com urgência, enviáva-
mos um telegrama, pagando por pa-
lavra, naquele tempo, um filho que
fosse para um outro continente, na
prática, ficava quase incomunicável
com a gente.

Agora, que estamos todos
conectados por redes mundiais de
computadores, a ausência física de
um ente querido é muito mais supor-
tável, porque suprível, em qualquer
momento, por meios de comunica-
ção que nos põem em contato ime-
diato uns com os outros, pela pala-
vra escrita ou falada e até com a
interface da imagem projetada numa
tela a poucos centímetros de nossos
olhos. Por mais que sintamos a falta
do ente querido em nosso ambiente
doméstico, essa proximidade eletrô-
nica, real e instantânea, nos dá a per-
manente sensação da proximidade.
É quase um contato físico.

Com a morte ocorre algo seme-

lhante. Por mais que creiamos ou que
tenhamos fundamentos racionais ca-
pazes de confortar o princípio filo-
sófico da sobrevivência do espírito
além da vida material, a separação e
a não possibilidade da comunicação
com aqueles que se foram sempre é
algo profundamente penoso. As con-
cepções espíritas amenizam um pou-
co isso, na medida em que encon-
tramos forma de manter com eles
algum contato, seja pela conexão
mental, seja pelos meios comumente
denominados mediúnicos. Que o di-
gam as centenas ou milhares de mães
que receberam inequívocas mensa-
gens enviadas por filhos desencar-
nados, na vastíssima obra, por exem-
plo, de um Francisco Cândido Xa-
vier ou de outros médiuns que se de-
dicaram a essa consoladora tarefa.

Mais não preciso dizer sobre as
conjecturas que faço acerca da ver-
dadeira derrubada de muros, no ter-
reno da comunicação encarnado/de-

sencarnado, que poderá representar,
no futuro, o domínio mais pleno des-
sa área de pesquisa e experimenta-
ção, chamada transcomunicação ins-
trumental.

O dia – e isso, hoje, é uma hipó-
tese nada desprezível a partir dos
esforços e das experiências já cata-
logadas – em que pudermos, em nos-
sa casa, ligar o computador e, ali,
captarmos, em tempo real, a voz e a
imagem de um ente querido que vive
em outra dimensão, a morte já não
será o que é hoje. E, com certeza, o
mundo não será o mesmo.

Os avanços trazidos pela eletrô-
nica em tão poucos anos revoluciona-
ram todos os setores da vida. Agora,
já podemos sonhar sejam capazes de
revolucionar também os mais arraiga-
dos conceitos sobre a morte, permi-
tindo seja ela compreendida como um
episódio, não mais que um episódio,
no grandioso fenômeno da verdadei-
ra vida: a do Espírito imortal.

MILTON R. MEDRAN
MOREIRA 

medran@via-rs.net
De Porto Alegre

Divaldo responde
– Se a Terra está em evolução,

por que ainda tantos crimes hedi-
ondos acontecem, especialmente
com crianças? Como explicar tan-
tas atrocidades?

Divaldo Franco – Vivemos o
momento da grande transição de
mundo de provas e de expiações
para mundo de regeneração, que
ainda se demorará ocorrendo por
algum tempo na Terra.

É natural que estejam reencar-
nando-se, neste período, Espíritos
inferiores que estavam retidos em
regiões punitivas desde há muito,
em face da crueldade de que são
portadores. Muitos deles fizeram
parte das tribos bárbaras que inva-
diram a Europa: hunos, godos,
visigodos, normandos e que, ago-
ra, estão sendo beneficiados pela
oportunidade de optar pelo Bem.
Permanecendo vinculados ao
primarismo em que se comprazem,

serão exilados para outros plane-
tas na escala dos mundos inferio-
res, a fim de se depurarem, retor-
nando oportunamente, porque “o
Pai não deseja a morte do pecador
mas sim a do pecado”, conforte
acentuou Jesus.

As atrocidades que sucedem
amiúde, especialmente com crian-
ças – Espíritos velhos em reencar-
nação libertadora – são também um
convite à reflexão das demais pes-
soas, que marcham indiferentes aos
acontecimentos dolorosos em rela-
ção ao seu próximo...

Resgatando os seus graves de-
litos, esses Espíritos não necessita-
riam que outros fossem o instrumen-
to da sua libertação, pois que a Di-
vindade possui mecanismos especi-
ais que dispensam o concurso des-
ses infelizes, mas se utiliza do seu
estado primitivo para que se execu-
tem as propostas do progresso.

(Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada
em maio de 2008.)

Onde estão os fundamentos
do Espiritismo?

Quando se inicia a aprendiza-
gem em determinada área do co-
nhecimento humano não se pode
negligenciar as fontes que servirão
como base para estudo.

Fontes verídicas, idôneas, cor-
retas, proporcionarão ao estudante
conhecimentos verídicos, idôneos
e corretos da ciência que ele se pro-
pôs a pesquisar.

No entanto, o inverso é verda-
deiro, ou seja, se as pesquisas des-
se estudante tiveram como base
fontes equivocadas da ciência por
ele estudada, fatalmente seu conhe-
cimento será falho e suas ideias
estarão em descompasso com a re-
alidade.

Adaptando essa situação ao
cotidiano do estudioso da Doutri-
na Espírita, percebe-se a importân-
cia da utilização de fontes
confiáveis para que o estudo seja
eficaz.

E no caso da Doutrina Espíri-
ta, forçoso admitir que sua base
está explícita nos livros que com-
põem a codificação, assim descri-
tos: O Livro dos Espíritos, O Li-
vros dos Médiuns, O Evangelho se-
gundo o Espiritismo, O Céu e o In-
ferno e a Gênese, além dos exem-
plares da Revista Espírita.

Por isso é digno de registro o
relançamento da campanha: Come-
ce pelo começo, idealizada pela USE
do Estado de São Paulo.

A campanha tem como meta
principal despertar o interesse pelo
estudo das obras da codificação es-
pírita, pois elas trazem em si, indu-
bitavelmente, os fundamentos per-
tinentes ao Espiritismo.

Todos os livros que vieram de-
pois da codificação, inclusive os ro-
mances espíritas, tiveram como pe-
dra angular as obras legadas pela
Espiritualidade em trabalho desen-
volvido por Allan Kardec. Não há,
portanto, como ignorá-las.

Aliás, é digno de registro que a
Espiritualidade utilizou uma técni-
ca muito difundida no mundo em-
presarial contemporâneo para trazer
as diretrizes espíritas a nós: Plane-
jamento Estratégico.

Os empreendedores do Além sa-
biam que para o sucesso do Espiri-
tismo era importante que estivesse
à frente da tarefa alguém com faci-
lidade e comunicação, ótima lingua-
gem, senso de organização e capa-
cidade em tratar assuntos complexos
e profundos com a simplicidade dos
grandes mestres.

Por isso, estrategicamente o pla-
nejamento foi elaborado para a fi-
gura de Allan Kardec.

Pedagogo de exímio conheci-
mento nos mais diversos campos do

saber humano, Kardec absorveu as
lições da Espiritualidade desdo-
brando-as em livros valorosos e ca-
pazes de descortinar novos hori-
zontes à criatura humana.

Importante salientar que sua
vasta cultura não foi impeditiva
para que o Espiritismo surgisse
como doutrina de fácil assimilação.

Sua linguagem é profunda na
essência e simples na roupagem.
Claro, objetivo, didático, as obras
traçadas por suas mãos estão ao
alcance das mais diferentes condi-
ções intelectuais da criatura huma-
na.

Seus exemplos são compreen-
síveis e ilustram de maneira signi-
ficativa situações do cotidiano das
pessoas.

Ao pesquisar as obras básicas
e os exemplares da Revista Espíri-
ta o leitor terá  farto material para
conhecer com mais profundidade
a Doutrina dos Espíritos.

E, diante de todos os conheci-
mentos e informações contidos nos
livros da codificação, vale a pena
ressaltar a importância da campa-
nha “Comece pelo começo”, como
propõe a USE Estadual de São Pau-
lo, incentivando-nos, pois, a estu-
dar as obras legadas pela Espiritua-
lidade e codificadas com exímia
maestria pelo francês Allan Kardec,
porquanto nelas estão contidos os
fundamentos do Espiritismo.

WELLINGTON BALBO
wellington_plasvipel@terra.com.br

De Bauru
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Natural da cidade de Rolân-
dia (PR), Paulo Fernando de Oli-
veira (foto), que será empossado
no dia 1º do corrente mês como
presidente do Centro Espírita
Nosso Lar, de Londrina, é o nos-
so entrevistado deste mês.

Espírita há 21 anos, foi por
quatro anos diretor do Departa-
mento de Infância e Juventude da
mesma Casa espírita e, além da
presidência do “Nosso Lar”, diri-
ge o Grupo Mediúnico Amigos da
Paz, que integra os inúmeros gru-
pos em atividade na instituição.

Na presente entrevista, ele fala
sobre sua iniciação no Espiritis-
mo e seus planos à frente do Cen-
tro Espírita mais antigo da cida-
de, que completou 75 anos de ati-
vidades em janeiro último.

O Imortal: Quando você
teve contato pela primeira vez
com o Espiritismo?

Foi em 1988 que entrei pela
primeira vez em uma Casa espí-
rita, mas somente quatro anos de-
pois, em 1992, comecei a fre-
quentá-la mais assiduamente.

O Imortal: Houve algum
fato que haja propiciado esse
contato inicial?

Posso situá-lo em dois momen-
tos. O primeiro, no ano de 1988,
quando namorava então minha es-
posa, que na época já era espírita. A
convite dela assisti então a palestras
no “Nosso Lar”. O segundo momen-
to, no ano de 1992, deveu-se à me-
diunidade ostensiva de minha mãe,
o que me levou a frequentar o Cen-
tro de Estudos Espirituais Vinha de
Luz, que na época funcionava em
uma casa de madeira situada no Jar-
dim Novo Bandeirantes e era então
dirigido pelo saudoso confrade

MARCELO BORELA DE
OLIVEIRA

mb_imortal@yahoo.com.br
De Londrina

Pedro Cândido Romero. (N. R.: A
mãe do entrevistado chama-se
Zoraide Siqueira de Oliveira e sua
esposa, Cirlene Teixeira de Oliveira.)

O Imortal: Dos três aspectos
do Espiritismo – científico, filo-
sófico e religioso - qual é o que
mais o atrai?

Com certeza, o religioso.

O Imortal: Que autores espí-
ritas mais lhe agradam?

Apesar de não ser um assíduo
leitor de obras espíritas, tenho
muito interesse pelas obras do Di-
valdo Franco.

O Imortal: Que livros espíri-
tas você considera de leitura indis-
pensável aos confrades iniciantes?

Sem dúvida o “Nosso Lar”, que
pode fornecer bons subsídios para
os leigos. E se demonstrarem inte-
resse, devem se aprofundar nas
obras básicas, mas daria a suges-
tão de começar pelo Evangelho,
principalmente se a leitura desse
livro for feita em família.

O Imortal: As divergências
doutrinárias em nosso meio re-
duzem-se a poucos assuntos. Um
deles diz respeito ao chamado
Espiritismo laico. Para você, o
Espiritismo é uma religião?

Eu o considero, sim, uma reli-
gião, mesmo sabendo que Kardec
se utilizou, na codificação do Es-
piritismo, de uma metodologia ci-
entífica. Mas hoje no Brasil é difí-
cil não pensar em Espiritismo
como sendo uma religião.

O Imortal: Na obra de J. B.
Roustaing ensina-se que a encar-
nação dos Espíritos não é neces-
sária à evolução e só ocorre a tí-
tulo de castigo, tendo o ser huma-
no, nesse caso, de encarnar numa
forma animal primitiva, o que
significa admissão da metempsi-
cose. Que você acha de tais ideias?

Realmente sei muito pouco ou
quase nada sobre Roustaing. Em
certa época até procurei alguma
coisa sobre ele, mas agora fiquei
curioso e vou pesquisar mais so-
bre o assunto. Acreditar nestes pre-
ceitos de Roustaing vai realmente
contra os princípios da evolução
espiritual. Aprendemos que nós
nascemos simples e ignorantes, e
ao longo do caminho vamos evo-
luindo até atingirmos a perfeição.
Muitas vezes reencarnamos em si-
tuação que para nós parece degra-
dante e absurda, mas sabemos ser
necessária para nossa evolução. Se
acreditarmos que determinadas si-
tuações reencarnatórias servem
para nos castigar, vamos cair no
velho dilema de que Deus pune as
nossas falhas (o que é pregado em
grande parte das religiões). Quan-
to ao fato de encarnar como ani-
mal, como prega a metempsicose,
seria um retrocesso e nós kardecis-
tas sabemos que o Espírito jamais
regride e, por menos que seja, ele
sempre progride em algum ponto
de seu processo evolutivo.

O Imortal: Como você vê o
nível da criminalidade e da vio-
lência que parece aumentar em
todo o País e como nós, espíri-
tas, podemos cooperar para que
essa situação seja revertida?

Eu não vejo que a violência
esteja aumentando da forma como
nos é bombardeada hoje em dia. O
que tem aumentado, sim, são as
divulgações em órgãos de impren-
sa. É só lembrarmos o caso Isabela
e o do menino João Hélio, e ou-
tros que os órgãos de imprensa,
sem ter mais nada que divulgar,
repetiram incessantemente, explo-
rando muito as tragédias. Mas cabe
a nós espíritas propagar a doutrina
lembrando principalmente a passa-
gem em que Jesus nos ensina que
devemos “Amar os nossos inimi-
gos” e “Perdoar ao próximo”, vis-
to que não se deve jamais comba-
ter violência com violência.

O Imortal: A preparação do
advento do mundo de regeneração
em nosso planeta já deu, como sa-
bemos, seus primeiros passos. Da-
qui a quantos anos você acredita
que a Terra deixará de ser um
mundo de provas e expiações, pas-
sando plenamente à condição de
um mundo de regeneração, em
que, segundo Santo Agostinho, a
palavra amor estará escrita em to-
das as frontes e uma equidade per-
feita regulará as relações sociais?

Se formos pensar no tempo que
o homem está na Terra, eu diria que
ainda serão necessários mais um ou
dois séculos para alcançarmos essa
plenitude, e posso estar até sendo
otimista.

O Imortal: Em face dos pro-
blemas que a sociedade terrena
tem enfrentado, qual deve ser a
prioridade máxima dos que di-
rigem atualmente o movimento
espírita no Brasil e no mundo?

Volto a bater na mesma tecla de
que deveríamos divulgar mais o
Espiritismo como uma doutrina
cristã, a questão da vida após a
morte, a reencarnação, a comuni-
cabilidade dos Espíritos, assuntos
esses que intrigam muito as pesso-
as vinculadas às demais religiões.

O Imortal: Você tem em
mente algum projeto com vis-
tas a divulgar o Espiritismo por
meio do rádio e da televisão?

Uma das primeiras providên-
cias que estamos tomando é atu-
alizar o nosso site. Fiquei muito
contente em saber que por inspi-
ração do nosso site é que surgiu
esta maravilhosa ferramenta hoje
conhecida como a revista eletrô-
nica O Consolador. Em segun-
do lugar, quero divulgar bastante
nossos trabalhos, cursos e even-
tos na imprensa em geral. (N.R.:
O site do Centro Espírita Nosso
Lar é http://www.cenl.com.br.)

O Imortal: Fale-nos das
principais metas que você pre-
tende realizar à frente do Cen-
tro Espírita Nosso Lar.

A primeira grande campanha
que vamos lançar é a da troca das
cadeiras do salão principal. Ago-
ra no mês de agosto devemos
começar com previsão para trocá-
las em janeiro de 2010.

Em relação às atividades da
casa, temos um projeto de uma
vez por mês trazermos pales-
trantes de outras cidades do Pa-
raná para um ciclo de palestras
no final de semana. Voltaremos
também com o Cine pipoca,
onde mensalmente exibiremos
filmes com temática espírita.
Vamos criar um mural para que
os frequentadores e trabalhado-
res da casa possam divulgar
suas atividades e profissões,
buscando assim uma integração
maior entre todos. E promover
mais reuniões com as coordena-
ções dos grupos públicos. Atu-
almente as reuniões são
quadrimestrais. O que queremos
é fazer um trabalho mais efeti-
vo com esses grupos, ouvir o
que cada grupo tem a dizer, re-
clamar ou sugerir. Afinal de
contas, esses grupos são o car-
tão de visita de nosso Centro.

“Não se deve jamais combater violência com violência”

JULHO/2009

O novo presidente do “Nosso Lar”, a casa espírita mais antiga de Londrina,
fala sobre sua iniciação no Espiritismo e seus projetos à frente da referida instituição

Entrevista: Paulo Fernando de Oliveira

Paulo Fernando de Oliveira


